SIMPÓSIO (1)
PRÁTICAS SOCIOCULTURAIS EM CONTEXTO DE LETRAMENTO EDUCACIONAL DE PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA – PLE
Gêneros textuais como recurso metodológico no PLE 

Ana Adelina Lôpo Ramos 
(UnB, Brasil)  

Nesta comunicação, objetivo apresentar aspectos socioculturais relacionados ao gênero textual como recurso importante para a aprendizagem de língua estrangeira (LE). Parto da premissa de que aprender uma língua é, além de apreender as suas estruturas, entender e saber participar, como agente, das práticas sociais da língua-alvo. E isso ocorre pelo domínio lingüístico-cultural de gêneros textuais dessa língua, tendo em vista que os atores sociais se valem dos gêneros para construírem e consolidarem as práticas no âmbito de sua cultura. Desse modo, a seleção desse recurso na pedagogia lingüística não pode perder de vista a efetiva inserção do aprendiz naquelas práticas socioculturais de que realmente ele venha participar. Com essa compreensão, levanto aspectos de ordem teórico-metodológica sobre gênero textual que devem ser considerados em projetos pedagógicos voltados para o português do Brasil como LE. O conceito de gênero aqui adotado fundamenta-se em autores de visão bakthiniana, notadamente Marcuschi (2000), (2002), (2004), (2006) e (2007), Bazerman, sobretudo a coletânea de textos de 2005, Bronckart (1999), além do estudo de Ramos (2007), o qual está voltado especificamente para gênero textual e letramento educacional em contexto de LE.  Esta apresentação parte de resultados de uma pesquisa de cunho interpretativista sobre a produção escrita de estrangeiros candidatos ao Celpe-Bras.

Interação em sala de aula de português para estrangeiros: 

comunicação não-verbal entre professor e alunos
Cibele Brandão de Oliveira

(UnB, Brasil)

A comunicação não-verbal constitui importante pista de contextualização para o processo interacional, pois a incorreta interpretação dos sinais não-verbais pode dificultar a compreensão dos significados negociados na interação. O objetivo desta comunicação é investigar e analisar sinais não-verbais emitidos por um professor de português para estrangeiros em situações de sala de aula. Propõem-se como categorias de análise os atos cinésicos (os movimentos do corpo) e os proxêmicos (distância mantida entre os interlocutores), levando em conta suas implicações no discurso. Os dados para este estudo constam de transcrições de vídeos gravados em aulas do Programa de Ensino e Pesquisa em Português para Falantes de Outras Línguas (PEPPFOL), desenvolvido pela Universidade de Brasília, em 2008.  As categorias de análise propostas são estudadas com base em aspectos culturais, uma vez que existem diferentes maneiras de estabelecer comunicação corporal e espacial, segundo convenções estabelecidas no interior de cada cultura. As descobertas apontam para a necessidade de ensino de português para estrangeiros que exija mais atenção quanto ao correto processamento dos sinais não-verbais. As pistas provindas desse tipo de comunicação exigem dos interlocutores maior acuidade na leitura e análise dos sinais emitidos para permitir que a interação se instaure nos diversos momentos de aula de português como língua estrangeira.
Reflexões sobre o lugar da variação lingüística no ensino de 

português como língua estrangeira
Rachel do Valle Dettoni

(UnB, Brasil)

A pesquisa sociolingüística desenvolvida no Brasil na última década aponta para um conjunto significativo de variações e de mudanças lingüísticas em pleno desenvolvimento no português do Brasil. Estas mudanças e variações se refletem de modo bastante evidente nos usos lingüísticos que caracterizam, atualmente, a norma culta do português brasileiro. Considerando tais movimentos internos à gramática do português brasileiro, cabe perguntar: que norma ensinar para falantes não-nativos de português? Que aspectos da variação e da mudança lingüística presentes no português do Brasil contemporâneo devem ser contemplados em um curso de português para estrangeiros? Neste trabalho pretendo não só discutir o papel da variação lingüística nos cursos de português para falantes não-nativos, mas também delimitar, no âmbito da diversidade lingüística brasileira, quais aspectos dessa variação e mudança lingüística são pertinentes para uma comunidade de falantes não-nativos de português. Conceitos como competência comunicativa (Dell Hymes, 1966) e interacional, gêneros do discurso e a distinção entre norma culta e norma padrão, desenvolvida no seio da sociolingüística brasileira (Lucchesi,1998) bem como a definição de uma organização dialetal para o Brasil estruturada em contínuos lingüísticos (Bortoni-Ricardo, 2004), constituem a base teórica sobre a qual me apoiarei na condução desta reflexão.

SIMPÓSIO (2)
O TEXTO E A CONSTRUÇÃO DE REPRESENTAÇÕES DA IDENTIDADE BRASILEIRA NO ENSINO DE PLE
Formas de representação cultural da mulher e material didático 

e material autêntico para o ensino de PLE

Regina Célia Pagliuchi da Silveira 

(PUC-SP, Brasil)


Este trabalho situa-se na área da Análise Crítica do Discurso e tem por tema as formas de representação cultural da mulher em material autêntico utilizado no ensino de PLE. Justifica-se a pesquisa realizada, pois, de forma geral, o material didático existente como o material autêntico que vem sendo utilizado para o ensino de PLE não está fundamentado na Teoria das Representações que propicia um melhor entendimento de traços culturais da língua alvo que falantes de outras línguas conhecem. Desde que se postule uma abordagem interculturalista para o ensino da língua-alvo para falantes de outras línguas é necessário considerar, no uso efetivo da língua, as formas lexicais e gramaticais que expressam traços culturais. O material analisado compreende um conjunto de crônicas nacionais do cotidiano e um conjunto de textos multimodais de manuais didáticos. Os resultados obtidos indicam que: 1) os textos multimodais de material didático não correspondem aos traços culturais contemporâneos da representação da mulher brasileira; 2) as crônicas nacionais do cotidiano representam em língua a memória social dos brasileiros que é plural nos diferentes grupos sociais tendo cognições que apresentam entre si uma unidade imaginária extragrupal. Conclui-se que é necessário rever o material que tem acesso ao ensino de PLE.

Discurso Literário e Cultura Brasileira no Ensino de Português
Aparecida Regina Borges Sellan
(IP-PUC-SP, Brasil)

Este estudo situa-se na área de ensino e tem por tema a cultura brasileira e o texto literário no ensino de português para falantes de outras línguas. Partimos do pressuposto de que o discurso literário, entre outros disponíveis para o ensino de língua e cultura, traduz formas de conhecimentos, identidade e cultura da sociedade que representa. Assim, oferecê-lo a alunos estrangeiros tem-se mostrado propício no processo ensino-aprendizagem do português. Temos por objetivo discutir o discurso literário como material adequado para tratar de questões lingüísticas, históricas e culturais. Assim, apresentamos um estudo que situa uma obra escrita no final da década de trinta do século XX e traz como cenário mudanças ocorridas na vida social, política e cultural brasileira, de modo a colaborar  para o modo de ser e de viver do brasileiro, constituindo características culturais a serem percebidas pelo estrangeiro de modo a favorecer-lhe uma boa interação por meio da aprendizagem da língua. Os resultados obtidos indicam a necessidade de se repensar o material didático utilizado para o ensino de português para estrangeiros; a pertinência da utilização de textos literários; a boa aceitação dos textos indicados por proporcionar oportunidade ao aluno de refletir sobre a literatura e a cultura de sua língua de origem.

Crônica e cultura no ensino de PLE

Maria José Nélo

(UEMA-PUC-SP, Brasil)


Esta comunicação situa-se na área de ensino de português para falantes de outras línguas e Análise Crítica do Discurso com vertente sócio-cognitiva e trata das interações sociais e representações culturais do brasileiro, por meio do risível em crônica nacional. Tem-se por pressuposto as crônicas que provocam o riso, enquanto representações sócio-culturais presentes de forma, explícita e implícita, no uso da linguagem cotidiana do cronista ao expressar em língua suas representações de mundo. Tem-se por objetivo geral contribuir com os estudos de textos brasileiros que causa o risível, pelo enfoque interculturalista. São objetivos específicos: 1. examinar o texto-produto em busca de sua organização textual que guia a representação dos marcos de cognições específicos; e 2. situar no texto crônica a ruptura da expectativa do leitor no texto-produto, quanto, no texto-processo. Os resultados verificados indicam que: a) o cronista, polifonicamente, representa de forma irreverente sua opinião e seus conhecimentos sociais por meio dos implícitos culturais dos brasileiros por diferente marco de cognição social; e b) a crônica representa a irreverência da criatividade do brasileiro em situações adversas. Conclui-se que os grupos sociais diferentes constroem representações sociais por meio da dialética entre o individual e o social, de acordo com seus interesses sócio-interacionais. 
Cultura no ensino de PLE: a multimodalidade na 

construção da notícia jornalística

Deborah Gomes de Paula

(SEESP, Brasil)


Esta comunicação situa-se na área de ensino do português para falantes de outras línguas, tem por tema o uso de expressões clichês na enunciação de notícias jornalísticas em interface com textos multimodais. Tem-se por objetivo geral contribuir com o ensino de PLE, com enfoque interculturalista, vinculando teoria e prática. São objetivos específicos: (1) analisar as estratégias enunciativas e cognitivas que guiam a enunciação jornalística da notícia e suas relações sócio-interacionais reproduzidas no texto multimodal; e (2) confrontar o uso efetivo da língua na enunciação jornalística e as imagens que estruturam o texto jornalístico. Justifica-se, pois, a criatividade lexical e os usos clichês são guiados por valores culturais e ideológicos dos falantes nativos que são representados nos textos multimodais, portanto desconhecidos para os falantes de outras línguas. Tem-se por base teórica a Análise Crítica do Discurso na inter-relação das categorias analíticas Discurso, Cognição e Sociedade (Van Dijk, 1997) e o enfoque semiótico para o texto (Kress e van Leeuwen, 2000). Os resultados obtidos verificam um conjunto de enunciados clichês que caracterizam o português brasileiro e estes variam com os marcos de cognição social. Conclui-se que o enfoque interculturalista, privilegia a cultura que guia a enunciação da língua-alvo em interface com a língua-nativa.
Adjetivo e valores culturais em anúncios publicitários

Maria do Carmo Branco Ribeiro

(PUC-SP, Brasil)
Esta comunicação situa-se na Análise Crítica do Discurso com vertente sócio-cognitiva e tem por tema a adjetivação presente em descrições como forma de veicular  implícitos culturais  em anúncios publicitários. Os anúncios publicitários vêm sendo considerados pelos professores de PLE como material autêntico para o ensino, pois sua construção é guiada por valores culturais presentes nas cognições sociais do auditório. Entende-se que discurso publicitário é definido por seus participantes,  funções e ações, de forma a transformar o seu auditório em consumidor do produto anunciado. Segundo Silveira (2006:220) o discurso publicitário interaciona com o produto  como marco das cognições sociais dos grupos que o anunciador publicitário seleciona para consumi-lo. Essa interação é realizada com traços culturais e ideológicos dos  grupos sociais. A pesquisa focaliza o tratamento que os implícitos culturais recebem a partir da adjetivação presente em textos descritivos, e seus resultados indicam: 1. a opinião pública construída pelos valores culturais orienta a construção do anúncio publicitário e cria para o auditório uma necessidade; 2.essa construção é efetuada por esquemas textuais e entradas lexicais específicas; e 3. o anúncio publicitário assim elaborado torna-se um lugar retórico de sedução. Conclui-se que os anúncios publicitários são adequados como material autêntico.

SESSÃO COORDENADA (1)
LÍNGUAS DE MERCADO: PLE E ELE, DOIS GESTOS DIFERENCIADOS

Políticas de promoção do português do Brasil como língua transnacional

Mónica Graciela Zoppi Fontana

(UniCamp, Brasil)


Como transformar uma língua nacional em língua transnacional? Que tecnologias são necessárias, que novos instrumentos lingüísticos estão implicados, que processos de institucionalização, que gestos de autoria? Esta comunicação se propõe a responder estas perguntas estudando as últimas duas décadas de estudos sobre o português como língua estrangeira.  Para isto, se insere no campo da História das Idéias Lingüísticas e descreve este último período de internacionalização do português do Brasil dentro do amplo processo de gramatização da língua portuguesa em território brasileiro. Assim, apresentam-se os resultados de um projeto coletivo de pesquisa que analisou o PLE em livros didáticos, exames de proficiência, gramáticas, cursos específicos e habilitações de licenciaturas, associações e eventos científicos, legislação oficial em nível nacional e monumentos e acontecimentos lingüísticos. Comparam-se os modos de apropriação e gestão da língua assumidos por Portugal e pelo Brasil na corrida pela internacionalização do português como língua de mercado.

As dimensões materna, nacional e estrangeira das línguas

Maria Onice Payer

(UNIVAS, Brasil)


Aprofundando estudos sobre língua e memória, venho pesquisando a relação sujeito/língua na prática de ensino de língua. Certas materialidades lingüísticas são distinguidas nas práticas discursivas como língua nacional e/ou materna e/ou estrangeira. Além de materialidades lingüísticas distintas, identificamos aí distintos conceitos. Na história, o apagamento de uma é o fundamento das outras. Como parte do funcionamento da memória nas dimensões do nacional e do materno na linguagem, interpretamos a relação (regrada) do sujeito moderno com as línguas como mecanismo disciplinar de individualização pelo Estado. E investigamos modos de trabalhar a língua (nacional, materna ou estrangeira), no ensino, que permitam compreender sendo sensível ao modo como a exterioridade predispõe a relação dos indivíduos com a(s) língua(s) presente(s) em sua história. 

O brasileiro e a memória do português através do espanhol: espelho e refração 

María Teresa Celada

(USP, Brasil)

Há certo tempo que estudo o jogo imaginário convocado pelo espanhol nos processos de aprendizagem protagonizados por brasileiros. Alguns resultados me levaram a concluir que, como fruto do processo de separação entre o espanhol e o português, cada uma dessas línguas guarda em seu funcionamento a memória da outra (Payer, 2006). A memória do espanhol no funcionamento do fio discursivo do português evoca ao brasileiro uma imagem de língua altamente determinada, e isto – pelo fato de evocar uma das inflexões da língua nacional no território do Estado brasileiro: a que se conservou “encapsulada” na escola – representa uma violência simbólica para esse sujeito. Conforme Sousa (2007), o outro lado dessa violência é gozo: o espanhol promete uma diversidade, que funcionaria como espelho da língua do brasileiro na extensa geografia de seu país. Essas duas identificações imaginárias acenam para o fato de que a língua espanhola pode submeter o brasileiro a um processo de determinação, que ele poderá suportar se essa língua estrangeira mantiver a variedade das formas de dizer e a densidade dos sentidos que os processos de instrumentalização de línguas, a cargo do Mercado/Estado, poderiam reduzir para consolidar sentidos estabilizados a serviço de sujeitos pragmáticos.  

SESSÃO COORDENADA (2)

Elaboração de materiais didáticos com base na noção bakhtiniana de gêneros do discurso


Nesta comunicação coordenada discutiremos as implicações do uso da noção Bakhtiniana de gêneros do discurso para a elaboração de materiais didáticos e para a avaliação no ensino de Português como Língua Estrangeira (PLE). A sessão é composta por cinco trabalhos. O primeiro apresenta e discute a noção bakthiniana de gêneros do discurso e suas implicações para o ensino e avaliação em língua estrangeira e para a elaboração de materiais didáticos. Os quatro trabalhos seguintes ilustram essas implicações na prática, através da análise de materiais elaborados sob essa perspectiva. Todas as atividades analisadas têm como objetivo ampliar as oportunidades de interação do educando em diferentes comunidades de prática através do uso da língua.

A noção bakthiniana de gêneros do discurso e suas implicações

para o ensino de língua estrangeira

Juliana Roquele Schoffen (FACCAT/UFRGS, Brasil)

Margarete Schlatter  (UFRGS, Brasil)


O objetivo deste trabalho é discutir a noção de gênero do discurso (Bakhtin, 2003, 2006) e suas implicações para o ensino, a elaboração de materiais didáticos e a avaliação em língua estrangeira. Entendendo o uso da língua como uma prática social e dialógica, na qual as formas da língua não podem ser dissociadas das habilidades interacionais para as quais são usadas, discutimos o papel da noção de gênero do discurso como definidor de objetivos para a elaboração de tarefas didáticas e avaliativas. Iniciamos apresentando o que entendemos por uma perspectiva social e situada dos processos de aprendizagem e de avaliação de língua estrangeira, e ilustramos como, a partir desse enquadre, torna-se necessário redefinir o objeto de aprendizagem e de avaliação como “habilidades para realizar ações através do uso da língua estrangeira”. Concluímos salientando alguns dos desafios que essas mudanças apresentam para o professor de Português como Língua Estrangeira em relação às práticas de sala de aula e à postura relativa aos resultados alcançados pelos alunos em sua aprendizagem. 

O trabalho com gênero nas tarefas do curso de história

e cultura gaúcha do PPE/UFRGS
Graziela Hoerbe Andrighetti (UFRGS, Brasil)
Juliana Roquele Schoffen (FACCAT, Brasil)

O presente trabalho tem por objetivo refletir sobre o trabalho com gêneros discursivos na elaboração de tarefas para material didático de Português como Segunda Língua (PLE). Com base na noção bakhtiniana de gênero do discurso, que estabelece uma relação entre os gêneros e o seu uso na atividade social em si, entendemos que um enunciado constitui-se da relação entre o enunciador e o interlocutor, que legitima um propósito de uso da linguagem em uma situação de comunicação específica. Dessa forma, procuramos discutir em nosso trabalho as possibilidades de reflexão que se abrem a partir de materiais didáticos que levem em conta a relação dialógica da prática social e o contexto em que ela se estabelece, e como essa reflexão pode auxiliar os alunos na aprendizagem da língua na medida em que colabora para que eles relacionem sempre as formas lingüísticas ao seu uso situado. Analisamos, neste trabalho, uma atividade elaborada para o curso de História e Cultura Gaúcha do Programa de Português para Estrangeiros (PPE) da UFRGS, pretendendo assim contribuir para a discussão acerca da relevância da noção de gênero para a elaboração de materiais didáticos de PLE.
O CEPI (curso de espanhol ou português para intercâmbio) como 

uma política lingüística no MERCOSUL

Gabriela da Silva Bulla e Margarete Schlatter (UFRGS, Brasil)

Victor H. Sajoza Juric e Viviana Sappia (UNC, Argentina)

Margarita Hraste e Maria Laura Rodríguez (UNER, Argentina)


O objetivo deste trabalho é apresentar o Certificado de Espanhol ou Português para Intercâmbio (CEPI) como uma ação de política lingüística no MERCOSUL. Fruto de um projeto interinstitucional, ainda em andamento, entre duas universidades argentinas, a Universidade Nacional de Entre Rios (UNER) e a Universidade Nacional de Córdoba (UNC), e uma brasileira, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), o CEPI consiste em dois cursos de línguas estrangeiras a distância, um de espanhol e outro de português, desenhados especificamente para participantes de programas de mobilidade acadêmica da Associação das Universidades do Grupo Montevidéu (AUGM). Primeiramente, será discutida a proposta de criação e implementação do CEPI como uma ação de política lingüística justificada tanto pelo intercâmbio acadêmico entre as universidades da AUGM, como pela conjuntura sócio-político-econômica do MERCOSUL. Em seguida, serão apresentados os objetivos do CEPI, um breve histórico das etapas desenvolvidas, a justificativa pela escolha da criação de um curso a distância, os pressupostos teóricos do curso e como este está organizado. Por fim, serão discutidas algumas implicações pretendidas por essa iniciativa conjunta para as relações acadêmicas e culturais entre os países membros do MERCOSUL.
Gêneros discursivos e materiais didáticos para fins específicos:

CEPI-Português/UFRGS
Gabriela da Silva Bulla, Cristina Marques Uflacker, 

Graziela Hoerbe Andrighetti, Letícia Soares Bortolini,

 Letícia Grubert dos Santos e Margarete Schlatter 
(UFRGS, Brasil)

Este trabalho (pretende) analisa uma parte do material didático que constitui o Certificado de Espanhol ou Português para Intercâmbio (CEPI) - Português/UFRGS, buscando ressaltar a relação entre a noção bakthiniana de gêneros discursivos presentes nas tarefas propostas e a operacionalização dos objetivos específicos do CEPI. Tais objetivos consistem em preparar os participantes dos programas de mobilidade acadêmica da Associação das Universidades do Grupo Montevidéu (AUGM) para a experiência de intercâmbio universitário, (1) familiarizando-os com o uso da língua no contexto universitário do país de destino, (2) promovendo a aprendizagem do português (ou espanhol) através de diferentes tarefas de produção e compreensão orais e escritas, e (3) oportunizando interações entre os participantes do CEPI, professores e futuros colegas da universidade de destino. A base teórica da produção do material didático está fundamentada na noção bakhtiniana de gênero discursivo, que estabelece uma relação dinâmica entre o que é enunciado (oral ou escrito) e suas funções (ou propósitos? Tem diferença?) na interação, em outras palavras, as atividades propostas proporcionam ao aluno oportunidades de uso da língua para agir no mundo de acordo com um determinado interlocutor, propósito e situação social. A análise das tarefas de parte do material didático do curso CEPI-Português/UFRGS demonstra que é possível ter-se como ponto de partida para a criação de material didático para cursos de língua estrangeira os seguintes aspectos: (1) a temática, (2) os gêneros discursivos, (3) as habilidades, (4) as funções da linguagem e (5) os recursos lingüísticos, contrariando a tradicional orientação de se organizá-lo a partir de listas de recursos lingüísticos a serem aprendidos.

Ensino de língua estrangeira e letramento na escola
Margarete Schlatter,  Letícia Soares Bortolini e 

Graziela Hoerbe Andrighetti (UFRGS)
Com base em documentos firmados no âmbito do Mercosul Educativo e nos referenciais curriculares dos países membros, entendemos que o objetivo de ensino de língua estrangeira (LE) em contexto escolar seja promover o letramento. Esta fala visa a apresentar e a refletir sobre uma unidade didática que possibilite essa prática na sala de aula. A partir do conceito de letramento como participação em diferentes práticas sociais que envolvem a leitura e a escrita na língua materna e na LE, a aula de LE deve criar condições para que o educando possa engajar-se em atividades que demandam o uso da língua a partir de temas relevantes ao seu contexto e de gêneros discursivos variados. Após discutir a visão de letramento subjacente à presente proposta, ilustramos, a partir de um exemplo de uma atividade de leitura em Português LE, como o ensino através de textos (orais ou escritos) e interpretados como interações dialógicas e situadas), e através da exploração de recursos lingüísticos e as funções que desempenham nas situações de comunicação propostas pelos textos/trabalhadas, pode se constituir em educação lingüística. Em outras palavras, o objetivo da aula de LE é tornar-se um espaço para reflexão, autonomia e sensibilização ao outro na busca por uma compreensão de sua própria realidade e de uma ampliação de sua participação em práticas sociais onde a língua estrangeira e a prática de leitura e escrita são produtos culturais e simbólicos valorizados. 

